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MAGALHAES, Ruyrillo Pedra de. Reduçao da criminalldade?
Correio Popular, Campinas, 25 set.. 2002.

~ Redução da criminaDtladê?'
'. ;,

RUYRlllOPEDRODEMAGAlHÃES prometidos, mesmo porque hou- mo salário, enquanto em outtas
"'ve, ainda mais, nesse período de carreiras afins outros serVidores

E m seguidas edições, o quatro anos, o aumento dos cri- domesmopoderpúblicoestacrual
Correio Popular vem mes, e, muito menos, nos patama- são pagos, quando designàdos
divulgando a redução res em que a população poderia para serviços em outrosmuwcí-
dos índices de crimina- se considerar mais tranqüila pios.

lidade, especiàlmente, nos crimes para o livre e tranqüilo desenvol- E a Justiça, que faz parte <;les-
contra vida (homicídios) e con- vimento de suas atividades. se macro sistema de Segurança
tra o patrimônio (furtos e roubos Essa propalada redução, por Pública, continua, segundoinfor-
de veículos comuns e de cargas). isso deve ser, de modo prudente, mes, também, desaparelhada e

É louvável, nesta oportunida- muito bem analisada por todos carente de magistrados. escreyen-
de, esta sistemática publicação e nós, os cidadãos bem informados. tes, etc. ..
isso porque põe, em A I i ás, O quadro no Sistehia"'Prisio-
nosso modo de enten- --~- este jornal nal não é diferente, o'qua:l;anar-
der, de maneira clara Sempre afirmamos que vem de no- rotado, causa inúme1!a:s econs-
e objetiva, os nossos colocar "Polícia nas ruas" ticiar que o tantes fugas. Assim, marginais
posicionamentos . aumento que fogem são piores do que,aque-
acerca do assunto em seria a melhor forma de dos efetivos les que não aportaram àsbal;"ras
artigos e entrevistas, combater a criminalidade, de policiais da Polícia e da Justiça, gerando
ne~te mesmo veículo enquanto não se ataca m~litares e a certeza daimpunidade..R:eali-
de Imprensa, quando ate de guar- dade nefanda...
sempre afirmamos as causas sociais dasmunici- À derradeira! aheg~-s~qo:on-
que colocar "polícia IJIIIII- pais, cola- clusãode que é preciso investi-"
nas ruas" seria a melhor forma borou, decisivamente, para a pre- mentÇ>s ponderáveis emm~iores
de combater a criminalidade, en- venção e diminuição dos delitos, recursos humanos. Mas umacoi-
quanto não se ataca cívica e po- embora, lamentavelmente, a sa deve ficar bem clára::êque a
liticamente as causas sociais, atual prefeita de Campinas, con- par da boa atuação polida! é da
que, não bem resolvidas, acabam tinue, paradoxàlmente, a afirmar colaboração dasociedad!e;@9'Alu-
por desaguar na criminal idade que a Guarda Municipal não faz tar que o "estímulo salarial" ve-
crescente. policiamento ostensivo e o Co- nha para todos aqueles que estão

Essa mesma sistemática pu- mandante do CPI-2 a dizer que a conse~indo derrubar os índices
blicação acaba, acima de tudo, GM deveria comunicar delitos à de criminalidade, eliminandÓ-se
possibilitando a avaliação crite- PM. A verdade é que, a realidade muitos dos que se envolvem em
riosa do eleitor sobre o tema Se- nas ruas em diversos Municípios corrupção e também incluindo-
~ança Pública e o que, reàlmen- da Região Metropoli- --- s~, cQmo é
te, foi realizado nos últimos anos ta na de Campinas, .. óbvio, as
em prol da sua melhoria. vem sendo outra, e, Os problemas brasileiros Guarda s

Há mais de uma década que destarte, fator positi- são, na verdade, de Municipais,
a Segurança Públi~a, bem c'?l!l° vo, a p.articipação das origem socioeconômico- poi~ em
todo o seu Macro SIstema, aI m- PrefeIturas no bom . mUItosl)1u-
cluindo-se a Magistratura, o Mi- encaminhamento educacional, mas nicípiQs su-
nistério Público e o Sistema Pri- dessa problemática a prioridade ainda peram~ os
sional, infelizmente, não. vem só~io-polític~-econô- é "Polícia nas r as" efetiv.os!~a,s
sendo tratada como deverIa, ou mIco-financeIra. U demaIs..fuh-
seja, investimentos suficientes e Esse investimen- "".~-I.illllll_- cias doiiEs-
reais, levando-se em conta a de- to, a nosso ver, ainda é tímido em tado e da União. \1!

manda ocasionada pelos proble- face da gravidade da situação vi- Sabemos nós que osproble-
mas sociais e conseqüentemen- vida por toda a sociedade paulis- mas brasileiros são, na verd~de,
te o aumento quase que insupor- ta e brasileira. de origem sócio-econômico~&Qu-
tável da criminalidade, que afli- Falta muito! Falta, especial- cacional, mas a prioridade ilrl\da
ge a toda a sociedade, não só nas mente, atender às necessidades é "Polícia nas ruas"; tudo oirl:tais
cidades como, infelizmente, tam- da Polícia Judiciária com a ad- é parlapatice idiota de pe~o-
bém, nas estradas e zonas agro- missão de mais servidores, entre res em águas turva~, que ,~spm
pastoris. eles Delegados de Polícia, Escri- chavões demagógicos, paf~'a~ga-

No entanto, cumpre ressal- vães, Investigadores, etc... O nú- riaremvotos dos incautos 'dd fual
tar que, há quatro anos atrás, a meroatualé,proporcionàlmente, informados. Bil\
promessa era de que o atual Go- inferior ao que tinhamos há dez j!(i1
ver~~ da P~ov.ínci.a Paulista, ~e- anos atrás., . . Ruyrillo Pedra de Magalhães é delegado dé:POlícia de
dUZIrIa a crImmahdade em 50 Vo, A proposIto, exIste delegado Classe Especial, aposentado e advogado, atuatl1)ent~. pro-
a nível estadual. de Polícia respondendo pelo ex - fessor de Direito Pe~al do C.R.EUPI e Teoria Geial'dO Es.P . b . h . . A . tadodaFAC.secretanomumOJ~rd~'D~~sáSoclaldeJa.OIS em, anuncIa-se, o]e, a pedIente de tres cIdades, perce- guariúna e presidente do Conselho Nacional das Gl!ardas

redução, porém não nos índices bendo, apenas, um só e baixíssi- Municipais c", '~f'!


